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SEMIÁRIDO BRASILEIRO
Abrange 12% do território nacional

Espaço de 1,03 milhão de km²

Engloba 1.262 municípios de 10 estados

População de 27 milhões de brasileiros

25 hab/km² (semiárido mais populoso do mundo)

Bioma Caatinga e Cerrado, com predominância 
das xerófilas, a exemplo dos cactos

Temperatura média entre 25°C e 28° C

Precipitação pluviométrica média anual: 
800mm (geralmenete concentrada em 
3 meses do ano)

Baixa umidade do ar, rios intermitentes e 
solo pedregoso



PROPRIEDADES RURAIS NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO



TECNOLOGIAS SOCIAIS CONSOLIDADADES NO SEMIÁRIDO



O QUE É O INSA?



NOSSA ESTRUTURA



MISSÃO VISÃO VALORES
Ser agente de transformação, 
promovendo inovação 
tecnológica e social para o 
Semiárido Brasileiro

Ÿ Inovação
Ÿ Valorização das pessoas
Ÿ Impacto social
Ÿ Transparência e ética
Ÿ Conhecer o semiárido 
Ÿ Cooperação

Ser reconhecido até 2030 
pela excelência em CT&I por 
meio de ações com o 
ecossistema para a 
construção de um semiárido 
sustentável
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Assegurar padrões de 
produção e de consumo 
sustentáveis.

Garantir disponibilidade 
e manejo sustentável da 
água e saneamento 
para todos.

Fortalecer os meios de 
implementação e 
revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento 
sustentável.
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Sistema de abastecimento
complementar do INSA

Autonomia parcial de água, com o uso do Sistema de 
Captação Hídrica;

Em 05 anos, 10 milhões de litros de água foram 
economizados.
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Complementar ao sistema de captação de água da chuva, estamos com um filtro instalado 
para purificação da água captada para que se tenha água potável



CAIXA DE 
GORDURA

REATOR UASB LAGOAS DE
POLIMENTO

RESERVATÓRIO

MOTOBOMBA

HIDRÔMETRO

SISTEMA DE
IRRIGAÇÃO

TANQUE DE 
EQUALIZAÇÃO

COLETA E TRATAMENTO

REÚSO

Remoção de Matéria Orgânica: 78%

Preservação de Nutrientes

Remoção de E. Coli: até 99,99%

TECNOLOGIA SARA – SANEAMENTO AMBIENTAL E REUSO DE ÁGUA
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Unidade piloto: 
Cubati (PB)
Produção mensal: 
4.000 L

ESCALA FAMILIAR
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ESCALA FAMILIAR
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ESCALA COMUNITÁRIA

Unidade piloto: 
Sede do INSA, 
Campina Grande (PB)
Produção mensal: 
28.000 L
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ESCALA MINICIPAL

Unidades piloto: 
Frei Martinho (PB)
São Fernando (RN)
Produção mensal: 
40.000 L
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Soluções e melhorias na tecnologia social de 
tratamento e reuso de águas cinzas, apropriada 
a agricultura familiar do Semiárido brasileiro, 
que seja robusta para atender os critérios da 
Organização Mundial de Saúde para reuso 
irrestrito em parceria com a WTT Brasil
 

Avaliação de membranas para 
incorporação no tratamento e reuso 
de águas cinzas de efluentes 
industriais 



Implementação do Programa Água Atmosférica em Unidades 
escolares do Semiárido Brasileiro

O objetivo principal desta ação é de implantar 
um projeto de pesquisa para avaliar o impacto da 
geração de água atmosférica na saúde humana 
no Semiárido Brasileiro por meio da Ciência, 
Tecnologia e Inovação
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PROJETO ÁGUA ATMOSFÉRICA 

Produção de até 900 litros de água por dia, dependendo do local de 
instalação e da umidade do ar, que deve ser de, pelo menos, 15%.
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ÁREAS DE ATUAÇÃO
 ÁG

UA
Implantação do Núcleo Temático de Estudos Aplicados 
às questões hídricas do Bioma Caatinga

Implantar o Núcleo 
Temático de Estudos 
Aplicados às questões 
hídricas do Bioma Caatinga 
(NUTEA Água do Bioma 
Caatinga), em formato de 
rede de pesquisa 
constituída por ICT e setor 
privado do semiárido, para 
elaborar um Roadmap e 
disponibilizar um portfólio 
de tecnologias aplicadas na 
qualidade, distribuição, 
captação, tratamento e 
saneamento da água em 
plataforma digital
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SÍNTESE DE RESULTADOS

 ÁG
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Sociedade 
Civil Organizada

Instituições de
Ciência e Tecnologia

Setor Produtivo

Instituições 
Governamentais

AÇÕES DE
ROADMAP
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+ DE 350 ATIVOS
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+ DE 140 LABORATÓRIOS DE P&D
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CONHEÇA NOSSO 
ROADMAP 2031

CONHEÇA NOSSO 
ROADMAP 2031
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7. ENERGIA LIMPA 
E ACESSÍVEL - 
Garantir acesso à energia 
barata, confiável, 
sustentável e renovável 
para todos.
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N O  S E M I Á R I D O  B R A S I L E I R O
POTENCIAIS ENRGÉTICOS POTENCIAIS ENRGÉTICOS 
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HIDROGÊNIO
VERDE

IOT EM
ENERGIAS

SOLAR                                 ÉOLICA BIOGÁS

BIOCOMBUSTÍVEL    
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Centro de Tecnologia em Energias Renováveis 
do Semiárido - CTERSA

Construir e estruturar o Centro de Tecnologia em 
Energias Renováveis do Semiárido para acelerar 
soluções por meio da execução de pesquisas e 
projetos de desenvolvimento tecnológico, aplicados 
aos 5 eixos de impacto I) Solar térmica e fotovoltaica, 
II) Eólica de pequeno porte, III) Biogás, IV) 
Biocombustíveis e V) Hidrogênio verde.

03

02 05

04

CTERSACTERSACTERSA

01
ESTRUTURA 
ANALÍTICA 
DO PROJETO
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IMPACTO

Solar 

Eólica

Biogás

Biocombustíveis
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SOLAR                                 

SECAGEM DE ALIMENTOS PAINÉIS SOLARES
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EÓLICA                                 

CATAVENTO PARA IRRIGAÇÃO PARQUE EÓLICO



EN
ER

G
IA

S
RE

N
O

VÁ
VE

IS

USINA DE BIOGÁSBIOGÁS DE RESÍDUOS 
ORGÂNICOS ANIMAIS 
OU VEGETAIS

BIOGÁS                                 
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BIOCOMBUSTÍVEIS                                 

CÁRTAMO BIODIESEL
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USINAS DE HIDROGÊNIO 
VERDE

HIDROGÊNIO VERDE                                
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HUB de Inovação do Setor Elétrico

Viabilizar a criação e implantação de 
Ecossistema de inovação para o setor 
elétrico nacional, especialmente na região 
do Semiárido, visando alavancar o 
desenvolvimento nacional, gerar novos 
negócios na região, maximizar os 
resultados do P&D Aneel e estabelecer um 
ecossistema de inovação no Nordeste.

HUB DE INOVAÇÃO  HUB DE INOVAÇÃO 
E M  E N E R G I A



O RENOVA-SEMIÁRIDO é uma 
plataforma digital de projetos com 
energia solar, energia eólica, 
biodigestores, bioágua e ecofogão na 
região Semiárida, destinada a 
produtores, agentes públicos, 
profissionais de órgãos de fomento, 
educadores e sociedade civil em geral. 
A plataforma oferece um mapa 
interativo com a localização dos casos 
de sucesso com informações, 
fotografias e vídeos com depoimentos 
reais.

Foram incluídos no RENOVA-
SEMIÁRIDO alguns produtos e 
protótipos desenvolvidos por 
professores e estudantes da rede 
pública, como dessalinizadores, fogões 
e fornos solares, apresentando 
exemplos relevantes de uma educação 
voltada para o Semiárido.

O RENOVA-SEMIÁRIDO foi 
fomentado pelo Fundo Internacional 
de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) 
da Organização das Nações Unidas 
(ONU) e desenvolvido pelo INSA 
(Instituto Nacional do Semiárido), 
sendo também apresentado em língua 
inglesa como uma plataforma bilíngue.
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Acabar com a fome, 
alcançar a 
segurança 
alimentar e 
melhoria da 
nutrição e promover 
a agricultura 
sustentável.

Construir 
infraestrutura 
resiliente, promover 
a industrialização 
inclusiva e 
sustentável, e 
fomentar a 
inovação.Terra e 
deter a perda da 
biodiversidade.

Assegurar padrões 
de produção e de 
consumo 
sustentáveis.

Fortalecer os meios 
de implementação 
e revitalizar a 
parceria global para 
o desenvolvimento 
sustentável.
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Pesquisa e Desenvolvimento para Produção do 
Fermento Terrior do Semiárido Brasileiro para 
Aplicação em Produtos Lácteos

Busca desenvolver e validar processo 
de produção de fermento láctico a 
partir de cepas de bactérias lácticas 
autóctones do Semiárido e analisar a 
viabilidade de utilização de 
substratos alternativos.



ESTRUTURAÇÃO DAS CADEIAS PRODUTIVAS 
ARTESANAIS DO QUEIJO CAPRINO E DO QUEIJO 
COALHO NOS TERRITÓRIOS DO CARIRI E 
VALE DE JAGUARIBE

FINANCIAMENTO: REALIZADORES:

OBJETIVO GERAL: Valorizar a diversidade biológica, social e 
cultural a partir da estruturação de produtos, processos e serviços 
relacionados à sociobiodiversidade, principalmente com relação 
ao resgate da vocação da fabricação de queijos artesanais de 
cabra na região do Cariri paraibano, queijos artesanais de cabra na 
região do Cariri paraibano, queijo Coalho do Vale do Jaguaribe 
cearense e do mapeamento da produção de cachaça na região do 
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Tecnologia para micropartículas 
de óleos essenciais no semiárido    

Consiste na encapsulação de óleos essenciais 
extraídos de plantas aromáticas do semiárido 
desenvolvido a partir de agentes encapsulantes 
sustentáveis, com alto rendimento e eficiência de 
encapsulação, redução da volatilidade e proteção 
termooxidativa. A partir da aplicação da tecnologia, é 
possível manter o óleo essencial com estabilidade por 
mais tempo e ampliar a sua aplicação industrial em 
nutraceuticos, cosméticos, alimentos e outros 
produtos com potencial de comercialização, 
diminuindo custo de produção.
  

Pesquisa e Desenvolvimento de 
revestimentos limpos a base da 
biodiversidade do semiárido para 
utilização em frutas para redução 
da perda pós colheita 
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Pesquisa e Desenvolvimento 
de corantes naturais para 
uso em biopolimeros e em 
alimentos



Tomar medidas 
urgentes para 
combater a mudança 
climática e seus 
impactos.

Proteger, recuperar e 
promover o uso 
sustentável dos 
ecossistemas 
terrestres, gerir de 
forma sustentável as 
florestas, combater a 
desertificação, deter 
e reverter a 
degradação da Terra 
e deter a perda da 
biodiversidade.

Fortalecer os meios 
de implementação e 
revitalizar a parceria 
global para o 
desenvolvimento 
sustentável.
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Solo - Planta - Atmosfera
Rede de torres para medir fluxos de 
energia, água e CO2 no sistema soloplanta 
atmosfera, na vegetação de floresta seca 
nativa, pastagens e campos agrícolas

Mapeamento de sistemas agrícolas 
resilientes à desertificação e 
mudanças climáticas

Contribuição com a restauração da 
matriz paisagística e serviços 
ecossistêmicos.

Ações nos territórios e 
comunidades.



TORRE DE FLUXO – ESTAÇÃO EXPERIMENTAL INSA



TORRE DE FLUXO (EDDY COVARIANCE)

Possibilita o levantamento de dados dos fluxos de gases 
como: CO2, vapor d’água (H2O), metano (CH4) e também 
diversos parâmetros ambientais que proporcionam uma 
visão mais detalhada do balanço energético do ambiente 

COMO MEDIR OS FLUXOS DE 
CARBONO EM UMA FLORESTA?



FLUXO DE CARBONO NO SISTEMA SOLO-PLANTA-ATMOSFERA

Produção 
Primária 

Bruta (PPB)
100%

Alocação 
de C no solo

28-50%

Raízes grossas <2%

Raízes finas 22-32%

Simbiose radicular e
exsudatos 5-15%

Respiração de 
crescimento

2-5%

Produção
7-8%

Respiração de 
manutenção 

13-20%

Figura demonstra o fluxo de C geral desde a 
fixação do carbono pela fotossíntese até a 

distribuição para o sistema radicular.

CO2

atmosférico

Biomassa 
acima do 

solo

Raízes
finas

Detritos 
do solo

CO2 solo

Crescimento 
radicular

Respiração
radicular5

4 FRG

2 Alocação de 
C no solo

6
Respiração 
microbiana

Serapilheira3
7 Respiração 

total do solo

1
Produção 
Primária

Bruta (PPB)

Figura demonstra o fluxo de C no solo com 
destaque ao efluxo de CO2 através dos compartimentos.



OBSERVATÓRIO NACIONAL DA DIN MICA DA ÁGUA 
E DO CARBONO NO BIOMA CAATINGA (ONDACBC)

Instituto Federal 
do Piauí 

Universidade Federal 
de Campina Grande 

Instituto Nacional 
do Semiárido

Embrapa Semiárido

Universidade 
Federal do Ceará

Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte

Universidade 
Federal da Paraíba

Instituto Agronômico 
de Pernambuco

Universidade Federal 
de Pernambuco

Universidade Federal 
Rural de Pernambuco

Universidade 
Federal de Alagoas

Universidade 
Federal de Sergipe

Várias das principais instituições 
acadêmicas e de pesquisa do 
Nordeste do Brasil. 

Inclui também parceiros de outros 
países (França, EUA, Canadá 
e Portugal).

ONDACBC
 

Instituições parceiras



Sítios em operação desde 2015

Dinâmica do carbono na vegetação e solo de áreas: 

Pastagem nativa 

Áreas protegidas 

INTEGRAÇÃO DE SÍTIOS DE 
MONITORAMENTO DOS FLUXOS 
DE CARBONO DO ONDACBC 



POTENCIAL DE SEQUESTRO DE CARBONO NO BIOMA CAATINGA

Artigo publicado em 2020 em 
periódico de grande importância 
internacional, intitulado “Variação 
sazonal na troca líquida de CO2 do 
ecossistema de uma floresta tropical 
sazonal seca brasileira”.

Realizado na Estação Ecológica do 
Seridó – entre Serra Negra do Norte 
e Caicó (RN)
- Unidade de Conservação 
administrada pelo ICMBio
- Área de 1.163 ha de Caatinga 
preservada
- Torre de Fluxo (monitoramento dos 
fluxos de CO2) - ONDACBC



PRINCIPAIS RESULTADOS

Curiosamente, a Troca Liquida de 
CO2 do Ecossistema anual observado 
na Caatinga no presente estudo foi 
superior ao da Amazônia centro-leste, 
e comparável ao da Amazônia central 
e florestas tropicais neotropicais, 
conforme mostrado na Tabela.



CONCLUSÕES DO ESTUDO

Os resultados apresentados neste estudo têm um 
papel crucial para elucidar (e desmistificar) as 
incertezas sobre o real papel do bioma Caatinga 
no balanço de carbono regional e global. 

Os autores descobriram que as estimativas de 
respiração do ecossistema (CO2 perdido para a 
atmosfera) são razoavelmente baixas. Por outro 
lado, a eficiência no uso de carbono é alta. Assim, 
o balanço (fixação de CO2) é superior e/ou 
comparável a algumas florestas tropicais, como 
Amazônia.

Esse resultado extremamente importante precisa 
ser levado em consideração em projetos de 
políticas públicas que tratam da preservação de 
áreas nativas da Caatinga.



ARTIGO PUBLICADO EM 2021, RESULTANTE DE MAIS DE 10 ANOS DE 
TRABALHO DE CAMPO EM ESCALA REGIONAL NO BIOMA CAATINGA



ESTOQUES MÉDIOS DE CARBONO NOS SOLOS E NA VEGETAÇÃO 
EM FUNÇÃO DA COBERTURA E USO DA TERRA NO SEMIÁRIDO

DENSE FOREST

124.8 Mg C ha -1 -1-1 -1

OPEN FOREST PASTURES CROP FIELDS

86.2 Mg C ha 71.9 Mg C ha 60.2 Mg C haCOMPARTMENTS*

15.9%

2.9%

0.5%

1.3%

7.3%

72.1%

12.6%

1.9%

0.4%

2.8%

6.4%

75.9%

0.7%

0.7%

2.1%

96.5%

1.4%

98.6%

Tree/shrub AGB

Deadwood

Herbs AGB

Litter

Roots

Soil OM

* Percentage of total ecosystem C stocks in each compartment; AGB = aboveground biomass; OM = organic matter.
Fonte: Menezes et al. (2021)



NOVO CENÁRIO PARA 
PAGAMENTO DE SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS

Atualmente a principal inciativa do 
Departamento de Ecossistemas do 
MMA para o bioma Caatinga é o 
Projeto GEF Terrestre - Estratégias de 
conservação, restauração e manejo 
para a biodiversidade da Caatinga, 
Pampa e Pantanal, um projeto do 
governo brasileiro, coordenado pelo 
Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
tendo como Agência implementadora o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento – BID e como agência 
executora o Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade – FUNBIO. O projeto 
teve início em maio de 2018, com 
previsão de término em maio de 2023.



Primeiro projeto no Semiárido 
brasileiro aprovado pelo Fundo 
Verde do Clima. O Fundo 
financia projetos e programas 
que demonstram o potencial 
máximo para uma mudança de 
paradigma em direção a um 
desenvolvimento sustentável de 
baixa emissão e resiliente ao 
clima. O projeto é na modalidade 
transversal (adaptação e 
mitigação) e abordará impactos 
climáticos observados e 
projetados e construirá a 
resiliência dos agricultores mais 
vulneráveis   do Nordeste do 
Brasil, transformando os sistemas 
produtivos dos agricultores 
familiares em uma agricultura de 
baixa emissão e resiliente ao 
clima. 

PLANTANDO RESILIÊNCIA CLIMÁTICA EM COMUNIDADES RURAIS DO NORDESTE 



IMPLEMENTAÇÃO DAS TECNOLOGIAS



CAIXA DE 
GORDURA

REATOR UASB LAGOAS DE
POLIMENTO

RESERVATÓRIO

HIDRÔMETRO

SISTEMA DE
IRRIGAÇÃO

TANQUE DE 
EQUALIZAÇÃO

COLETA E TRATAMENTO

MOTOBOMBA

BIOFERTILIZANTE

BIOGÁS

PURIFICAÇÃO

CARDÁPIO
FORRAGEIRO

figura igual 
hugo usou

DATALOGGER FONTE DE
MATÉRIA

ORGÂNICA

REÚSO

SISTEMA DE 
CAPTAÇÃO 

DE ÁGUA
DE CHUVA

CATAVENTO

FOGÃO
ECOLÓGICO

DESSALINIZADOR SOLAR

SARA

BIODIGESTOR

SAF (0,5 ha) SILVIPASTORIL (1,0 ha)

LoRa
Long Range

IoT

Formação de repositório de informações;

Integração dos dados coletados em campo e os modelados;
Especialização das informações coletadas;

Modelos de estimativa de fluxos de carbono
Modelos de benefícios ambientais;

Base de dados de serviços ecossistêmicos;
Relatório de balanço de fluxos de carbono;
Valoração individualizada e global do 
serviço ecossistêmico.

MODELO TECNOLÓGICO DA PROPOSTA



INTEGRAÇÃO DE MEDIDAS EM CAMPO E MODELAGEM ESPACIAL 

MEDIDAS COLETADAS 
POR SENSORES REMOTOS

MEDIDAS COLETADAS
EM CAMPO

Para monitorar os fluxos de carbono no bioma com boa representatividade espacial e temporal nos precisaremos 



VALORAÇÃO DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS

Base de 
dados

Relatórios 
de serviços

ecossitêmicos

Unidades locais 
creditados para
certificação dos 

créditos
socioambientais

dos serviços
ecossitêmicos 

Plataforma
web 

Oferta de
crédito de carbono

certificado em 
bolsas de

mercado verde 

Relatórios 
para os 

agricultores



assegurar padrões de 
produção e de 
consumo 
sustentáveis.

proteger, recuperar e 
promover o uso 
sustentável dos 
ecossistemas 
terrestres, gerir de 
forma sustentável as 
florestas, combater a 
desertificação, deter 
e reverter a 
degradação da Terra 
e deter a perda da 
biodiversidade.

fortalecer os meios 
de implementação e 
revitalizar a parceria 
global para o 
desenvolvimento 
sustentável.
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Pesquisa e ações integradas 
de conservação, valorização 
socioeconômica e 
implementação de um fundo 
rotativo solidário de caprinos 
landi no estado da paraíba

 OBJETIVO GERAL: Realizar estudos, 
difusão e formação visando o resgate, 
conservação e valorização socioeconômica 
de caprinos nativos Landi. Atualmente vem 
sendo realizado o mapeamento dos rebanhos 
de caprinos Landi e o diagnóstico das práticas 
de criação nos agroecossistemas. 
Já foram mapeados mais de 15 rebanhos de 
caprinos Landi no Estado da Paraíba

ENTREGAS PREVISTAS: Publicações; 
ações de difusão tecnológica, fundo rotativo 
com caprinos Landi, para o melhoramento 
genético dos rebanhos da raça;

Seleção de matrizes e 
reprodutores da raça 
Curraleiro Pé-Duro para 
produção de leite 

OBJETIVO: Melhoria da infraestrutura e 
manejo do rebanho para a seleção de bovinos 
da raça Curraleiro Pé-Duro para leite.
 
Raça Curraleiro Pé-Duro com alta adaptação 
ao ambiente semiárido; altas taxas de 
fertilidade e natalidade; nunca passaram por 
um processo de seleção para a produção ao 
longo dos quase 500 anos de existência.

Produção de 8 a 10 kg de leite/dia. 

ENTREGAS PREVISTAS: 
animais com potencial leiteiro para os 
produtores do semiárido; 
difusão da raça por meio de doações e leilões

Diagnóstico produtivo, 
análises zootécnicas, aspectos

gerenciais e propostas de 
soluções para a bovinocultura
de leite da Bacia hidrográfica 

do Rio Piranhas-Açu, Brasil
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OBJETIVO GERAL: Realizar estudos visando fortalecer o resgate, a 
conservação e a valorização do Cavalo Nordestino nas regiões do Cariri 
e Médio Sertão do Estado da Paraíba. Vem sendo realizado um 
levantamento dos criadores do Cavalo Nordestino no Estado da 
Paraíba.  A expectativa é identificar criadores e cavalos da raça 
Nordestino que vem passando por forte processos de erosão genética 
por conta dos cruzamentos indiscriminados com outras raças equinas e 
correndo risco de extinção.
As ações já realizadas pelo projeto tem causado um impacto positivo 
junto aos criadores e, principalmente, junto à Associação Brasileira de 
Criadores do Cavalo Nordestino (ABCCN). Os diretores da ABCCN,  
cuja sede é em Teresina-PI, vem usando as matérias e os resultados 
parciais já obtidos pelo projeto, para reativar a associação junto ao 
Ministério da Agricultura. 

ENTREGAS PREVISTAS: Entregas previstas: valorização do Cavalo 
Nordestino no cenário da pecuária regional e seleção de reprodutores 
da raça. 

Conservação para a seleção 
e valorização do Cavalo 
Nordestino na Paraíba  

Obtenção de acessos de 
maniçoba para alimentação 
animal

OBJETIVO GERAL: Obter de acessos de maniçoba com menores 
teores de ácido cianídrico (HCN), visando tornar a espécie uma 
cultura para a segurança alimentar animal no semiárido;
Já foram realizadas expedições de coleta de material vegetativo da 
maniçoba em mais de 15 municípios da Paraíba. 
Com o material coletado são feitas as mudas para comporem o banco de 
germoplasma na Estação Experimental do INSA. Estão sendo feitas 
avaliações fenotípicas e, em seguida, serão realizadas análises 
genéticas. 

ENTREGAS PREVISTAS: Seleção de acessos de maniçoba com 
menores teores de ácido cianídrico; 
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OBJETIVO GERAL: 
Aprimorar e implantar um sistema baseado em internet 
das coisas para permitir a coleta de dados fisiológicos e 
comportamentais de animais e tempo real, bem como 
desenvolver um sistema de armazenamento e análise 
de dados, com base em algoritmos de inteligência 
artificial, para predição de problemas como animais.

ENTREGAS/IMPACTO:
• Sistema para monitoramento de sinais fisiológicos e 

comportamentais de animais;
• Sistema de análise e visualização de dados;
• Produto de baixo custo, alta flexibilidade de uso e 

com grande autonomia de funcionamento por meio 
de baterias.

Sistema IoT para Monitoramento 
de Animais no Campo
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Pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico 
em melhoramento genético,

controle de pragas e doenças 
direcionados para fortalecimento 
da cultura da palma no semiárido

Nutrição de Palma Forrageira 
no Semiárido do Brasil

 OBJETIVO: Apresentar à sociedade as 
tabelas de recomendação de adubação 
para a palma forrageira devidamente 
calibrada para as condições de solo do 
Semiárido brasileiro, especialmente 
quanto a seus aspectos de fertilidade

RESULTADOS: Área implantada na 
Estação Experimental do INSA.

Desenvolvimento tecnológico da palma para 
o fortalecimento da atividade pecuária do 
SAB, aumentando a segurança forrageira por 
meio de ações de melhoramento genético e 
controle de pragas e doenças. 

Principais resultados: análise do BAG de 
palma via análises biométricas das plantas e 
frutos, caracterização molecular e proteica, 
estudos fenológicos e de DNA, cultivo de 
sementes e avaliação de progênies, além da 
avaliação da resistência às cochonilhas do 
carmim e de escama e também à doen

Segurança Forrageira e 
Produção Madeireira em Bases 
Agroecológicas no Semiárido 
Brasileiro

Principais resultados:
implantação de 2 Unidades de 
pesquisa/multiplicação de palma: 
São Fernando/RN e Frei 
Martinho/PB.
Dados de crescimento, fisiologia e 
produção da palma e seus 
consórcios, análise bromatológica, 
fertilidade do solo, qualidade da 
água de irrigação e análise 
econômica.
Distribuição de 758.550 raquetes-
sementes. 
4 dias de campo para difusão da 
tecnologia aplicada.
Elaboração de 06 artigos e 01 
boletim técnico.
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Reuso de águas residuárias no setor agrícola do Semiárido brasileiro

Financiado pelo MDR 
Parcerias: UFRPE, COMPESA, UFS, DESO, SEAGRI, IFBA Guanambi, EMBASA e 
CODEVASF
Unidade I: Pernambuco
Unidade II: Sergipe
Unidade III: Bahia

Palma solteira e consorciada, e manejo de outras forrageiras, como sorgo, cunhã, moringa, 
gliricídia, feijão de porco e leucena.

Dia de campo na UFRPE
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Produção de palma forrageira e reúso agrícola: 
alternativa para convivência com o Semiárido

Projeto FIDA/MAPA/INSA 

Termo de Execução Descentralizada - 
TED nº 00001420220052-000449/2022



A cultura da palma é uma importante 
alternativa para redução de temperatura 
do solo em áreas em processo 
de desertificação
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Saneamento rural sustentável: 
Tratamento de esgoto e reúso de água para produção agrícola

Projeto INSA/IICA/MDR

Contrato IICA/Fundação Parque Tecnológico da Paraíba
N. 22200001
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OBJETIVO GERAL: 
Avaliar os índices produtivos de variedades de 
Pitaya inserida em usinas solares na região 
semiárida de modo a estabelecer padrões de 
manejo agronômicos em campos de usinas 
fotovoltaicas. Será difundido o conhecimento
adquirido por meio de treinamento e 
informativos técnicos para os produtores 
estabelecidos em regiões do SAB.

ENTREGAS/IMPACTO:
• Promover a introdução de uma nova cultura 

que possa se tornar a atividade principal dos 
agricultores das regiões semiáridas, 
principalmente em usinas solares já 
implantadas pensando em aproveita-las 
como guia para o desenvolvimento da 
pitaya.

Sistema de Produção de Pitaya em 
Usinas Solares - Manejo e Cultivo 
Agronômico em Condições 
Edafoclimáticas de Semiaridez
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Objeto do projeto: Avaliar remineralizadores 
como fonte alternativa de potássio e fósforo junto 
ao MAPA a partir de subprodutos da mineração. 

Potencial agronômico e ambiental 
de rochas e subprodutos da 
mineração: uma alternativa 
sustentável para a agricultura 
brasileira  

Bioprospecção 
da Caatinga

O potencial da microbiota autóctone



Cactário
Guimarães Duque

Coleção e 
cultivo in vitro

Estudos de ecologia 
reprodutiva

Acervo da coleção 
• 153 espécies (+ de 1000 espécimes)
• 81 cactáceas do Semiárido brasileiro 
- representatividade de 70% da 
biodiversidade da família na região
• Inventário publicado em 2020
• 3 novas espécies, uma delas com 

origem híbrida
 
 

• 30 espécies
• 14 gêneros
• 3.200 indivíduos
• Aclimatização e recrutamento na 
estufa
 

Ações integrativas de conservação 
in situ e ex situ

Financiador: Cactus and 
Succulent Society of America

Foco: Estabelecer um programa 
de restauração ecológica para 
recuperar a população natural de 
Melocactus lanssensianus, uma 
espécie de cacto em perigo de 
extinção utilizando o cultivo de 
mudas e reintrodução de 
espécimes na natureza.
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OBJETIVO GERAL: 
Avaliar aspectos da ecologia reprodutiva, germinação, aclimatização e 
recrutamento de plântulas de cactáceas do semiárido brasileiro e estimular o uso 
sustentável de
cactos nativos e amplamente distribuídos na Caatinga com potencial ornamental.

ENTREGAS/IMPACTO:
• Preenchimento de lacunas da coleção expositiva e científica do Cactário 

Guimarães Duque;
• Recuperação de populações naturais do Semiárido;
• Criar e implementar o Programa Adote um Cacto;
• Capacitação de recursos humanos através de cursos de cultivo e produção de 

terrários;
• Concretização e gestão da interface do Cactário Virtual;
• Incentivo ao comércio legal de cactos ornamentais como uma oportunidade 

para uso sustentável no Semiárido.
 
 

Potencial Ecológico e 
Ornamental de Cactáceas 
do Semiárido Brasileiro e 
Ações de Conservação
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O índigo, o pigmento azul do ‘’jeans’’, está 
sendo desenvolvido de forma eficiente e 
sustentável, valorizando a matéria prima 
natural do Semiárido, até então 
negligenciada. Uma alternativa ao produto 
sintético poluente imprtado. 
 

Produção Sustentável do 
Pigmento Índigo a Partir 
de Matéria Prima Orgânica
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Guarinim - 
bioinseticida a base de Nim

Bioinseticida de nim repensado: Mais 
concentrado – 5 vezes mais principio 
ativo que o tradicional óleo de nim. Mais 
solúvel – solubiliza em água sem adição 
de tenso-ativos.  Mais sustentável - 
matérias primas renováveis e 
tecnologias verdes em todo processo de 
produção. Mais confiável – controle de 
qualidade químico da matéria prima até 
o produto. 



Produtos e 
Publicações

Bioprospecção Ecotoxicologia e 
biorremediação

Banco de extratos vegetais do 
SAB - 105 extratos vegetais 
(brutos e fracionados): potencial 
antimicrobiano; antioxidante; 
bioensaios anti-leishmaniose

Banco de dados com informações 
de 22 espécies coletadas para fins 
de bioprospecção
 
Parceria com Fiocruz para 
desenvolvimento de 
fitomedicamentos a partir da 
biodiversidade da caatinga

“Bioprospecção para remediação 
da eutrofização em ecossistemas 
aquáticos do semiárido”

Objetivo: bioprospecção para 
remediação e controle de 
cianobactérias em reservatórios do 
semiárido 
Resultados: 
- Isolamento e cultivo de 5 
espécies de microalgas e 4 
espécies de macrofitas oriundas 
de reservatórios do semiárido. 
- Catalogação e digitalização de 
57 espécies de microalgas que 
compõem a coleção de algas do 
semiárido;
- Patente: Formulação a base 
vegetal para remoção de 
microrganismos e toxinas (BR 
10202002162
- Desenvolvimento de produto 
para remediação da eutrofização 
(em fase de depósito de patente).
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Desenvolvimento de viveiros de baixo 
custo em formato geodésico
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Estrutura desenvolvida com material de baixo custo e com menos matéria prima, 
reduzindo o custo de produção e consequentemente proporcionando maior 
sustentabilidade. A estrutura em formato geodésico proporciona rapidez no processo de 
construção e menos geração de resíduos que as estruturas de casas de vegetação 
tradicionais. Outro ponto positivo é a alta capacidade de resistência da estrutura em 
relação a ventos devido à física de seu formato e possuí mais espaço livre pela ausência de 
pilares no interior. No quesito produção vegetal, pesquisas vem comprovando um 
acréscimo no desenvolvimento das plantas de até 30% quando comparadas com as 
produzidas em estufas convencionais.



Promover o 
crescimento 
econômico 
sustentado, 
inclusivo e 
sustentável, 
emprego pleno e 
produtivo, e 
trabalho decente 
para todos.

Reduzir as 
desigualdades 
dentro dos países e 
entre eles.

Tornar as cidades e 
os assentamentos 
humanos inclusivos, 
seguros, resilientes 
e sustentáveis.

Fortalecer os meios 
de implementação 
e revitalizar a 
parceria global para 
o desenvolvimento 
sustentável.
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Promover e executar um Programa de Aceleração de
empreendimentos Rurais no Semiárido do Brasil, 
visando minimizar os impactos socieconômicos 
decorrentes da pandemia do COVID 19, promovendo 
melhorias produtivas e possibilitando o acesso aos 
mercados, gerando nova possibilidades de negócios 
para esses empreendimentos.  

Programa de Aceleração de 
Empreendimentos Rurais no

Semiárido do Brasil
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PROGRAMA  DE  ACELERAÇÃO  DE

Promover e executar um Programa de Aceleração de
empreendimentos Rurais no Semiárido do Brasil, 
visando minimizar os impactos socieconômicos 
decorrentes da pandemia do COVID 19, promovendo 
melhorias produtivas e possibilitando o acesso aos 
mercados, gerando nova possibilidades de negócios 
para esses empreendimentos.  

Programa de Aceleração de 
Empreendimentos Rurais no

Semiárido do Brasil

Semiárido Sustentável
e Inovador

Implementar o Programa Semiárido Sustentável e 
Inovador para realização de estudos e desenvolvimento 
tecnológico sustentável para o Semiárido brasileiro, como 
ferramenta promotora de realização de estudos de
problemas e demandas de tecnologias (aplicadas e 
sociais) relacionadas aos setores de cidades e 
comunidades sustentáveis, energias renováveis,
saneamento e ‘‘produção sustentável’’ e proteção 
ambiental e a qualidade de vida, contribuindo para e 
desenvolvimento sustentável no semiárido brasileiro.

PROGRAMA  DE  ACELERAÇÃO  DE



FRAMEWORK METODOLÓGICO

VISÃO
EMPREENDEDORA

Crescimento
Empreendedor

Modelo de
Negócio

SOLUÇÃO
DE NEGÓCIOS

Produtos e Serviços 
do Negócio

Mínimo Negócio
Viável

MARKETING
E MERCADO

Segmentos de
Clientes

Comunicação e
Relacionamento com 

os Clientes

CONTROLE
DE NEGÓCIOS

Gestão de Equipe

Oratória e Pitch

OPERAÇÃO
FINANCEIRA

Gestão Comercial
de Negócios

Gestão Financeira
de Negócios

LABORATÓRIOS 
MULTIUSUÁRIOS

P R O J E T O S   E

D O   I N S A
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Desenvolver ações de impacto social 
complementares ao Programa Água Doce 
através do apoio no desenvolvimento de 
empreendimentos rurais nas unidades 
beneficiadas com o Programa

Desenvolvimento de Ações de 
Impacto Social Complementares
ao Programa Água Doce



RESULTADOS

Através das ações do projeto os empreendimentos tiveram:
•
• Aumento de clientes
• Aumento nas horas dedicadas ao empreendimento
• Aumento na fonte de receita
• Aumento na capacidade de estoque
• Aumento na produção/ beneficiamento
• Aumento na atuação geográfica
• Aumento nos canais de tração
• Maior número de colaboradores
• Maior engajamento das redes sociais
•
• Firmamento de novas parcerias
• Planilha de acompanhamento de clientes
• Participação em eventos da área 
• Melhorias na identidade visual e construção de rótulos dentre outras

Retomada econômica

Melhorias produtivas

Acesso a mercados

LABORATÓRIOS 
MULTIUSUÁRIOS

P R O J E T O S   E

D O   I N S A
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Semiárido Sustentável e Inovador

Implementar o Programa Semiárido Sustentável e 
Inovador para realização de estudos e desenvolvimento 
tecnológico sustentável para o Semiárido brasileiro, como 
ferramenta promotora de realização de estudos de
problemas e demandas de tecnologias (aplicadas e 
sociais) relacionadas aos setores de cidades e 
comunidades sustentáveis, energias renováveis,
saneamento e ‘‘produção sustentável’’ e proteção 
ambiental e a qualidade de vida, contribuindo para e 
desenvolvimento sustentável no semiárido brasileiro.
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INSA
Dra. Mônica Tejo
DIRETORA DO INSA/MCTI

AÇÕES DESENVOLVIDAS E 
PERSPECTIVAS FUTURAS 

INSA
Obrigada
Gracias    Thanks


